
 

 

OS Rio do Sul apresenta trabalhos e presta conta à 

comunidade 

Projetos como De Olho na 

Câmara e Um por Todos e Todos 

por Um foram um dos assuntos 

da pauta da 2ª Apresentação 

Quadrimestral de Resultados do 

Observatório Social de Rio do 

Sul. O evento realizado na 

quarta-feira, dia 27, reuniu mais 

de 80 pessoas entre estudantes, membros da sociedade civil 

organizada, representantes do poder público, entidades e comunidade 

em geral. 

O objetivo do Observatório Social é o de promover a discussão 

sobre a cultura política a sociedade atual, devendo ser mais ativa e 

consciente, cobrando e fiscalizando o trabalho dos seus candidatos. 

De acordo com o presidente do OS Rio do Sul, Jean Sandro Pedroso, 

o trabalho voluntário como o realizado na Capital do Alto Vale, já 

ajudou a economizar, em todo o Brasil, mais de R$ 2 bilhões. 

“Nesta apresentação de contas pudemos mostrar um dos projetos 

mais importantes do Observatório Social de Rio do Sul, o projeto “De 

olho na Câmara”, que visa identificar a produção dos vereadores em 

relação ao custo da Câmara Municipal. Neste primeiro momento, 

apresentamos os números globais onde percebemos que os 

Vereadores estão tentando fazer um trabalho diferente, mas ainda 

assim, cerca de 70% do trabalho deles está em indicações de 

manutenção de ruas, pontes, criação de lombadas, moções de 

agradecimento. Nesta prestação de contas fizemos diversas sugestões 

de como melhorar o trabalho, principalmente em fiscalização, e 

colocamos o Observatório Social a disposição para ajudar”, explicou 

Pedroso. 

O OS Rio do Sul atua por meio do voluntariado, dividido em 

grupos de trabalho: Infraestrutura, Saúde, Gestão, Comunicação e 

Câmara de Vereadores. E é subsidiado por um grupo de 

mantenedores. 

 

 

 



 
 

 
 

 

OS participa de núcleos comunitários  

 

Em parceria com a Defesa Civil 

de Rio do Sul, o Observatório Social 

está participando do Programa de 

Formação de Núcleos Comunitários de 

Proteção. A proposta é discutir ações 

para os bairros que sofrem com as 

cheias, buscando esclarecer dúvidas e questões relativas ao tema 

enchente.  

Rio do Sul foi dividida em quatro núcleos. As primeiras 

reuniões, de Formação e Reconhecimento e Reflexão dos Riscos já 

ocorreram. O calendário do programa prevê uma reunião mensal em 

cada núcleo, ocorrendo sempre às terças-feiras. No final de outubro e 

início do mês de dezembro o assunto será Planos Familiares de 

Emergência e para o quarto e último encontro do ano, o tema a ser 

desenvolvido é Planos Comunitários de Gestão de Riscos e Desastres. 

A participação do OS Rio do Sul é com o objetivo de promover 

a união das entidades e população, já que acredita que o cuidado com 

o povo e com o meio ambiente é princípio ético no exercício da 

cidadania. 

 

Acompanhe a programação e participe! 

Terceiro encontro – Planos Familiares de Emergência 

24 de outubro – NUPDEC 03 - (Barra do Trombudo, Barragem, Budag 

e Sumaré) 

31 de outubro – NUPDEC 01 - (Navegantes, Rainha, Valada São 

Paulo, Santa Rita, Valada Itoupava, Bela Aliança, Taboão e Bremer)  

07 de novembro – NUPDEC 02 - (Canta Galo, Progresso, Pamplona, 

Canoas e Fundo Canoas) 

14 de novembro – NUPDEC 04 - (Centro, Jardim América, Santana, 

Eugênio Schneider, Boa Vista, Laranjeiras e Albertina) 

 

Quarto encontro – Planos Comunitários de Gestão de Riscos e 

Desastres 

21 de novembro – NUPDEC 03 - (Barra do Trombudo, Barragem, 

Budag e Sumaré) 

28 de novembro – NUPDEC 01 - (Navegantes, Rainha, Valada São 

Paulo, Santa Rita, Valada Itoupava, Bela Aliança, Taboão e Bremer)  

05 de dezembro – NUPDEC 02 - (Canta Galo, Progresso, Pamplona, 

Canoas e Fundo Canoas) 

12 de dezembro – NUPDEC 04 -(Centro, Jardim América, Santana, 

Eugênio Schneider, Boa Vista, Laranjeiras e Albertina). 

 



 
 

 

Projeto Turma da Mônica 

O Observatório Social de Rio do Sul dá continuidade ao projeto Turma da Mônica, visitando escolas e capacitando alunos e professores ao 

exercício da cidadania.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 28 de setembro, aconteceu mais uma interação, desta vez, com as turmas do 5º ano do Centro Educacional Ricardo Marchi. A 

visita, que contou com a presença de voluntários do OS, foi de extremo aprendizado para todos os envolvidos.  

Com a educação cidadã aliada ao ensino lúdico e divertido é possível transmitir valores de forma leve, porém eficaz. 

   

 

 

  



 
 

 

OS Rio do Sul faz vistorias em prédios públicos 

No inicio do mês de agosto, o Observatório Social de Rio do 

Sul, em parceria com a UNIASSELVI FAMESUL, deu início a um 

projeto de vistorias na infraestrutura de unidades escolares e de 

saúde. 

Uma série de visitas estão sendo realizadas em 36 unidades 

escolares e 22 unidades de saúde do município. As vistorias contam 

com apoio de dois acadêmicos do curso de Engenharia Civil, Jessica 

Weber e Alan Junior Heidemann Kalbusch.  O objetivo é verificar a 

atual situação e conservação das estruturas físicas de cada local. 

“As visitas são esclarecedoras. Olhando de fora não se 

percebe as necessidades, mas conversando e vendo o dia-a-dia em 

cada unidade é possível observar a urgência por melhorias. Algumas 

imperfeições e falhas afetam o convívio e o bem-estar das crianças, 

adolescentes, professores e funcionários”, explicou Jéssica. 

Em cada visita os acadêmicos observaram as deficiências, 

algumas mais sérias, outras menos. No entanto, eles constataram que 

os principais problemas, em quase todos os prédios públicos visitados, 

são os telhados, a acessibilidade e a instalação elétrica. “São coisas 

que afetam diretamente o cotidiano”, concluiu a estudante. 

Quando o trabalho de vistoria terminar será elaborado um 

relatório para avaliação de engenheiros, que atuam de forma 

voluntária no Grupo de Trabalho de Infraestrutura do observatório (GT 

Infraestrutura). O resultado final será entregue ao poder Executivo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 


